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INTRODUÇÃO 

	 A oncologia é a área da medicina que estuda e trata as neoplasias, conhecidas como 

câncer, caracterizadas pela multiplicação desordenada de células com mutações genéticas. 

Essas células malignas podem invadir tecidos e se espalhar pelo corpo por meio da 

metástase. 

	 Em Santa Catarina, por exemplo, foram registrados cerca de 39.600 novos casos em 

2023, com projeções que apontam para até 118 mil casos em 2025 (Brasil, 2023).Entre as 

complicações do câncer, destaca-se a formação de feridas neoplásicas malignas e lesões 

causadas pela infiltração do tumor na pele. Essas feridas, que acometem de5 a 10% dos 

pacientes oncológicos, geram dor intensa, odor fétido e impacto emocional, prejudicando 

significativamente a qualidade de vida (Conte et al., 2023). 

	 Segundo a resolução Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) n° 569/2018 faz 

parte das atribuições do enfermeiro aplicar estratégias farmacológicas e não farmacológicas 

para amenizar a dor e o incômodo causado por feridas oncológicas, oportunizando qualidade 

de vida para o paciente. Assim, torna-se relevante desenvolver pesquisas que analisem os 

cuidados necessários para o manejo eficaz de feridas oncológicas, buscando identificar 

lacunas no processo assistencial e contribuir para um atendimento mais qualificado. 

	 Devido ao crescente número de pacientes oncológicos no Brasil a realização de 

pesquisas científicas sobre o tema justifica-se a fim de analisar e sintetizar as lacunas 

existentes no processo de cuidado de enfermagem no manejo de feridas oncológicas, já que 

essas feridas representam grande impacto na qualidade de vida dos pacientes. Sendo assim, 

esta pesquisa pretende responder à seguinte questão: quais os cuidados do enfermeiro no 

tratamento de feridas oncológicas? O objetivo do estudo é identificar os cuidados 
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necessários para o tratamento eficaz de lesões oncológicas por parte dos enfermeiros. 

	 A pesquisa foi conduzida por meio de bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), com buscas realizadas entre março e abril de 2024. Utilizaram-se descritores em 

português e inglês conforme o DeCS, combinando termos relacionados à oncologia, feridas 

e enfermidades, com operadores booleanos OR e AND. Foram incluídos artigos completos, 

publicados entre 2019 e 2024, em português ou inglês, e excluídas dissertações, teses, 

revisões, relatos de experiência e estudos sem relação direta com o tema. Após os critérios 

de seleção, foram identificados 5 artigos. 

DISCUSSÕES 

	 O odor é o sinal mais recorrente entre os estudos analisados, para que seja feito o 

manejo correto deste sinal na ferida neoplásica é preciso identificar o motivo de 

apresentarem essa característica. Muitas vezes, o odor de uma lesão que apresenta 13 

malignidade é descrito como semelhante a lixo, carne podre ou cheiro de cadáver, e esse 

fato ocorre devido à ação de bactérias aeróbicas e anaeróbicas que se encontram em grande 

quantidade no leito da ferida (Souza et al., 2019). Portanto, para que seja feito o manejo do 

odor, o tratamento deve ser direcionado ao controle de bactérias aeróbicas e anaeróbicas. 

	 O exsudato é apontado como um dos maiores desafios no manejo das feridas 

neoplásicas, sendo superado apenas pelo odor. O excesso de exsudato pode ser resultado de 

inflamação contínua, necrose tecidual ou infecção e, se não for adequadamente manejado, 

pode contribuir para a maceração da pele circundante e o desenvolvimento de infecções 

secundárias. Além disso, o exsudato excessivo pode causar desconforto, aumentar a 

frequência de trocas de curativos e afetar a adesão ao tratamento (Pramod et al., 2024). 

	 O uso de antibióticos, como o metronidazol, foi o cuidado mais citado entre os 

artigos devido à sua eficácia no controle de infecções bacterianas anaeróbias, uma das 

principais causas do odor fétido característico dessas lesões. Nota-se que seu uso é eficaz 

tanto isoladamente quanto em combinação com outras terapias. O tratamento é bem 

tolerado e constitui uma importante ferramenta no manejo paliativo das feridas neoplásicas, 

proporcionando alívio dos sintomas e prevenção de complicações (Dutta; Ishore; Ghoshal, 
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2022). 

	 Ao total, apenas dois dos quatro estudos que abordaram o metronidazol fizeram 

referência ao uso do medicamento de forma sistêmica, além disso, 55,2% dos enfermeiros do 

estudo de Pramod et al. (2024), fazem o uso do medicamento de forma tópica. Demonstrando 

que a forma tópica do medicamento é mais utilizada nas instituições. 

	 Como mencionado anteriormente, o odor está diretamente ligado ao exsudato, sendo 

assim é cabível medidas de contenção para esse sinal. Pramod (2021) e Pramod et al. (2024), 

relacionaram o uso do alginato a diminuição do exsudato. Porém, Pramod (2021) constatou 

que o paciente referia muita dor na troca de curativo. Dessa maneira, pode-se constatar que 

o uso dessa cobertura seria favorável em feridas positivas em exsudato, contudo, deve-se 

atentar para sinais de dor. Starace et al. (2022), destacam que o uso de curativos com prata 

pode desempenhar um papel significativo na diminuição do odor desagradável associado às 

feridas malignas com fungação. Esse tipo de curativo age devido às propriedades 

antimicrobianas da prata, que ajudam a controlar a carga bacteriana na lesão. A redução do 

mau odor não só melhora o bem-estar do paciente, mas também contribui para um ambiente 

de cuidado mais confortável, tanto para o paciente quanto para os profissionais de saúde 

envolvidos no tratamento. 

	 A iodopovidona também é citada como fonte de tratamento antimicrobiano em dois 

estudos. De acordo com Starace et al. (2022), deve-se aplicar uma cobertura não aderente 

embebida com iodopovidona para prevenir infecções e, consequentemente, o odor. Já Dutta; 

Ishore; Ghoshal (2021), observaram que a aplicação de pó de metronidazol tópico junto a 

curativos embebidos em iodopovidona resultou em alívio significativo do mau odor em 

cerca de 76,9% dos pacientes. Esse efeito positivo deve-se às propriedades antimicrobianas 

desses agentes, que atuam no controle de microrganismos responsáveis pelo odor 

desagradável, promovendo maior conforto ao paciente e melhorando a qualidade do cuidado 

prestado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entre os principais achados, os resultados evidenciaram que o odor e o exsudato são 

REVISTA CIENTÍFICA SOPHIA | Uniavan | Balneário Camboriú (SC), v. 1, n 1, maio. 2025. Edição Especial - 
XII Semana de Iniciação Científica (SIC) 
p-ISSN 2176-2511/ e-ISSN 2317-3270 

DOI:10.5281/zenodo.15558256



REVISTA CIENTÍFICA SOPHIA - Edição Especial - XII Semana de Iniciação Científica (SIC)

sintomas frequentemente presentes em feridas oncológicas, exigindo do enfermeiro 

domínio técnico sobre as coberturas disponíveis e sua aplicabilidade clínica. A utilização de 

produtos como o metronidazol, curativos com prata, soluções de iodopovidona e alginato 

demonstrou ser eficaz no controle de sintomas e na prevenção de infecções, evidenciando 

que a escolha adequada das tecnologias é uma das principais responsabilidades do 

enfermeiro no manejo dessas lesões. 

	 Além da aplicação correta das coberturas, a atuação do enfermeiro deve incluir a 

atualização constante sobre novas tecnologias em curativos e o desenvolvimento de 

protocolos assistenciais baseados em evidências. A padronização do cuidado, aliada a uma 

avaliação contínua da eficácia dos materiais utilizados, é fundamental para a qualidade da 

assistência. 
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